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Sáchrisldo, Iteck, Lc Pelil, Repórter, D. Snla/i,
Martin /, pealino, l.ueas Tavares, Frei K. llaço, Cliieo-
JBotaj Edison,. Ricaneur, Julido Valdemar, Piparotê,
Som, 'Fina, Mane1 Gregarb Júnior, Thereza, a Casta,
Botk-Bicr. Vosso Criado Mathias,

Heitor Quintanilha, Kl Moreno
e Vau .Simão

J.hignciiuraHfarcx a-Càpiu'. c Estado
Amo-)..'...^..^*,..^.

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantes do "Rio Nú" de-
vem remetter, em vale
postal, a esta redaoção, a
importância das assigna-
turas, com os respectivos
endereços, p. '*

Seis metes,

Extrangeiro, drtno.

12*000

6*000

258000

INJió. e> Oarú

• VIUVA l,r,in,-,i ,
i.ia.l,- 11 li :.,i ..„,,„.,
iifriHftodu ir,of(HKl i]pi
lilailij, dirija i-„i, „.
dVsia folha, iniciiles
a. i.-„i...

ti piinlliili;)
,|ii„ prc„l»,
in BUIllinr.il

( Do Jornal <lo íhmir. »).
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Serviço ospocial do todos os
ât^putros jorhnoB e oommon-' tario tnmbom espeoitil do"Rio Nú."

PARIS, 21.—Estilo om srove torta»
as costureiras do -Bairro latino

— Om iihi esli. u que e um tule-
grainma verdadeiramente Jnonnleo.
Greve do costureiras 0- o que nos mi-
nuuclaoílo eleutrtcb, Mas, com^rim-
quczOj fato e mais porlfoso do que

. it pritiiehnvi.au. Pulitt-sutruiliu*-
liíiir«(iferruJadaa::7-eil'ohi-7qupm'

saliB'.1 — talvez cílaa deixem enlPrrujar
limou o tratem de t lese n for rujiu* tni|

li digam (pie o problema da mi
seria não encontra solução ! O
vós, viuvas brancas, ú vós viuva:
que não sotil brancas, nem pretas,
qtte representais o meio termo enl ri
os extremos da cor, exultai: Aqu
tendes, neste modesto, anniuicio,
que o Destino, vestido de pagina-
dor, collocou ao lado dáfsnggeativi
iinuimcio do— Buraco— l.'. gX di
problema da vossa manutenção.
Mas, cuidado ! (pie o vosso rosto,
que a viuvez e a miséria encheram

as, não vos acunso do haver
ultrapassado o liniitcduidudo tia
;ado pelo uniiuncio. í-f

,0 liomotn dá a pensão, queí que'
delia se aproveite uuia viuva —
branca oujpnrdu— uma uão ndmitte
;í conquista do bom ofTcrecido, ns
que hajam dobrado o tormentoso
cabo dos HO auuos !

tt  

l'ar:il)i)iis,' pois,, aos prnprietu"
rios iliertlienlros. folicihiufjes. aoslonos dos boiiclica.

do buracos
querendo da
seus apicei:

(]UL>

BOM A, 31.—A rainhas Taitií, abau-
donada por Menelik fugia para os
domínios dos ras Mangaacin, quo en-
viou um *ultimatum>ao rei,daAbya-
sinia, convidando*o a abandonar a
cançonetifltaLutzcde Dealyso receber
Taitú, ou a pegar em arma», para a
guerra.

— Eme xen Maugascla nada . múls
tem (pio fazer ! (}ue dlnho tem elle que
metttír a colher cutre o marido ou mu-
lher'.' E, depois, o mais extrnulio, O
quo o malandro convida Jrenelll; a

Sejjnr 
om arniiis. Outra eoiisn nflo fnz

tencllk, ha muito tempo... a cançone-
lista frauceza que o diga I

Não vem fora do tempo a no-

> tirculo, de Miiraho,-pnlilicmi--. -xytXXr- dtraicixutiiaiiiiá^roiiita^^
irbia, truzêndo oretnittí-du Luiz
1'lstartni, utn ligeiro artigo uiogrn
[ihiro sobro o poeta, escrlpto poHenrique Marinho, u «Iciimas du
¦un- eoiiiprisiçOc^ ini-difus, iirrnu•iiiliisn Ires livras iuialll,»: /)„„,
Klmiau (poviiin), Poemas i/ú Ia:¦ liam/olha.

Entre essas coniiiosIçOes tigfirti
mia serio de cinco soneto» : Vu-
iil/tts, OUiO\ tíi.rca, Urios v Müúf
'tl\'iveidt)s ao n».**<i collci/a ./bfím
I.V'V>, c cada qual inals*belli>.
i*istaritii i\ liieontusUivelnioiite,

mi doa poetas mula esperançosas
;i nossa aeniçao».

forno a epochaje
(Uuprozii iln Apofcu,
um lircsoilte i-i-iil -fÉrj;
ilores, orToroceuftos o /furam,
preparado com Wmoro por Mo-
roirii Sampaio i; Ariicio Aiiliini-s.

V peça agradou e é provável, fVpoIlo kAh do fj Buraco a
por muitos me zoa.';'¦.'

O Ferreiro, ucfJLucindti, com
uma i-,iui|)iiiiliia uStiaque regular
e um excelleute repertório, cotiti
iiü-, lueliu- uuiii a iuililVi.i-i.iiea do

pnlillwi. i|Ui-prelí)iV arriscar dois
u:iU;úis nas boina Ju Cnaranv, pi'.ss,6lii a representação ,|„ 

'„„,

bom ilrauia ,• rjn,- sKísfalfii a batei
palmas peln vicftjffl, do umvpj--
1-listn, o nãp viiinpplamlir artistas
coim, Adelaide (Viutiulio e l--01-.
reira...i|uc viiloni liisus ipic loilus
os optíjàtri» ieunid6s7

1CHAHADA

(iro i'j. 21).

V, digam depois que o Ksujrosm
é o único jornal no gênero !

PAEIS, 23,—Por toleframma.foi
convidado o alfaiate Fortunatof da
ma' da Carioca 50, no Rio do Janeiro,
a vir a Pariz, ensinar como é que
eo deve saber do sen ofíleio.

— Jtals uma yiotorlfl para o Kortil-
nato. Hnivo,scii fortunal Vocôeqtie"o
um homem, w

ROMA, 24.—0 estado de saúde do
Papa é mpimpa.

— Buplnipu'.' N'ApcoiJcnr(lo*uoiu esse
ndjèutlvo, irrcvciVnie quiiHl, e que
acabado ser apptlcado :i ri. Huutidado
LefloXIlI. Supimpa !... Ora voeisJri
vlniin '.'!

HADRID, 34.—-D.Carlos,o preten-
donto, alista na fronteira um bata*
lhão ^ç:4rtülheníB, com quo. pretende
derrotar1 as forças legaes.

io diz su as mu-
lovaa ; mas, ha»

]Kideco duvida,
jinn ! (,'oni uni
não ha exercito

0 RIO Á NOITE

— 0..telegnuuimi ui
lhoresçao velhas mi i
dpBe$ft'elhrtrt. imo nfli

Estl» penllili, „ K„v
batalhão de canhooa,'que 

possa lubfar.

Xoticius de boa fonte, dizem-nos
que três theatros vão ser transfor
maUos ein boliehes o ó caso dnl
gente perüi-niilaspara iipplaudiijtií
inoviiiienlo uivilisador qtm se vai
operando nesta capitil.

Coiuprohciidenini, aiiua!, (|iie
essa eonsa tle theatro era uinii ver-
gonha o concorria de ciaio, modo
para a degeueresceiiciu deTcostu-
uies (|iie começava u nceeiit4iar-,se
na nossa sociedade, o vão.:|ran|fpjr-
imir em boliches aquellas eaéfe'Qtf
pc.rilii.So. '

Muito bem !
Jíeai disse o e.vprofeitOj aquello

(pie tem um nome semelhante a
phrasti desaforada, quo o tlicarro
era uma inutilidade.

2s"ós ptecisnínos de um povo
forte, não queremos maricás nem
debocJihdos, as bolas desenvolvem

niusculos o/atigmentam a popu-
luçria.íeinmiauto i|iio os ilnunns
eiífVáqlieceui fazendo chorar o as

icdiiis o revistas conduzem nos
naturalmente ao deboche,

p jogo dasbohis, sim, são úteis
píVr qile trazOth.COinsigo o\jügo da
ponlo e a pòíili-.-V- t«do íi^íi
terra.

Muito gostava aquoll» boa Am»da.
Quatiito ao primo",esorovU,

Do llio manjar dijotiianaa eh>rada
Aquillo quo queria.: f
0 primo era padeira

K nio possuía lá p'ra qjio digamos

E onlquaato a prima a<?r«ia ramos
Ello passava tojo iatejfo um sano
A preparar o pão quotidiano. .
Ura dia o primo¦preparàya,aflbito ,
A massa de uni comprido o hoiu biseoit.
b« quo a Amada gostava1'
Çuaado ontroulhe na porta um garotai
Trazondo caria o.ne llla llio mandava,
Uran oàr^inhi rosou e perfumada,I^ma charada t]Ue dizia .aistm.-Meu bom .ou quero aqdella coisa duro,'Jau tu tonajmnis do palmo do compíidi-
Aquellu coisa lioa que me fura, '

O buraco furado,
Quo me dá o prazer maior da vida,

ROhfl traze ai bem amado,
Ouo eu oston doida p'ramottol-aJá„

No tal buraco meu „ j^
Dd* cat>eiio cercado, que oonmceaf
Onde se vi3 umgrolo vermelhinhò.
Vai bem notando, o quo i, v«f< ao ea-

QuanjiO'' aqujllojentra.gòío- eempre',ai, •*
E 

^.Y*'? 8ente ^tô polo caminho ?\T.''.Bm 
que se vai'p'fo ceu, S? J 

"&
K dí#VüfB'^-iídoÍÍ-'Pl'eei<> íantdlitÒ

Sern'*deutni7r La rio fnndot;.^"
' J^íSõ to cahao'espanto íí'!'í'f'

A prosaa com quo peco quo m'a tragHa;
O meu de«ejot:o maior do mundo.

Da tua hõa i| . ., g
m. "Amada.» ^

0 primo típ.releu achou bem vagasv-J
Aquellas coisas todas^rn por nada '
Kra oacai^do arliar a solução
Do ¦reçenio;Jbateu na tetta ; ÍO]41- ¦ 8
i-ví-ÍSOja |8ol,o fo ~l*>! ^'NAcnci 

docifraçlDji;-,: '.'¦

K htmando am papel fes'bem traçada i
r .Cbmà leltrinha lindai ^Kjía resposta um tanto complicada;

BwSdjjÕ que queres mluhç docü amada"/' .Mas não to levo.ainda
(D"aqui a meia tiora}
Porque osti mblle agora.»

A moainha tlcou dfjiapontada-
Co1» troca da charada, "

E deacompfleLolprimo, não lhe poupa,
Nem um gracejo saú, nem um ilquer.

CASTIGO
Fazlanujá três dias que ello não

vinha vela, -com espanto dá f.i-
inilin, tão habiimda ostftvu áqne!
Ias visitas diárias do noivo de Si
nliá,-«diaritLs< o iiifaJliveis, eoin
oxact ídão chrnnoiuetrica. ijincr eho-
vesso a jorros, qiioí-fizekse sol tor-
rificantC) houvesse.n (pie houvesse.

Estaria doente f 
*ter,-lhe 

ia sueco-
didoalguma cousa do muito grave í

De certo quo sim, pofs do e<
truriu u|]« nau lovnria treu d
seguidos sem, vir! Era1 preciso
luuiiilin- sabor & cítsa dclle d i|ii<! 6
quo tinbn liavido, —.- nilo era pr
ciso niandar sabej-í—interri^avaiir
a Sinhií. — a noiva, o pornsso a
mais interessada. , - '•'¦/'4

— <Jue nfiu,—respoiidia,a moça
comVpuuca firmeza. . -'' *

(L>ue não era preciso. ])oitítrata-
vu se ap.-nas de oeijupaeíos' muito
grandes .. suppunha qnó tiitn ser-
viço de escripta, muito urgente, iií
escripioiin em que elle om giiurda-
lirrõs.

Tiuha lhe fallado nisso,-*rqma-
tllviu

UM SOMO
Tlvo um sonho terrlvph Vou confal-o ;
Meia iinitiLi bo.jii. Catitavti õ'»i||o.
Deitado em minha' hinnil.fc e pahrafeiiinn,
.Nessa noite Hnslnho, jsrm inadiirua,
Noareinoide Morphêu tlii píBOtíWido,l.Fidta aWenpfto a^ora., EntSjUijo~

| iiJmildn :•. ',- *.
Numa «trftda mo achei doeeonheoldv?
<.'ntiiiiihii'mlo nntelquo cru um subida,
I*i. adianto-*- um leltrelroo lícaU 11:- O euniiulio 00 p^o è por nqul -* —
Nfto hciiitci. yubindo c!italnbjjva>--^"
O pnapr de Erao céo anwg<*sa.vtu
A bideira ncaboo-íu, no. [fadei vi
Uma corda eoin- uo*fj ne'1» subi.
A urra Jfi d.i vút.i mi- fu^ía,''.
K11 nus nuveim ! A lua pertoDu - - ¦ -

pente uni clamo eomevu vendo,
rmimoi-ao! Fiquei todotremem!

O clarflocíida ver, mata aubmcntavn
Quecommoüí

Siuhá tuetitia. -
Ellu bem subiu o motivo,—futil,

iiisigniSeante tilitis—mus 0'iiiiico,
o verdndcir,,, duquoUu ulLsenciu de
tros dias feita pelo noivo, -elle que
110 eiiitanro a estimava ardeute-
mente, e para quem não havia
prazer que se comparasse ao de
estar ao Jado delia, horas e horas,-*
PiTuW^rór^foTtô^-etB"%Wst8r^-
olhos fitos uo seus'olhos,—'inão
comprimindo u sua delicada niãosi-
nha.—ciciando-Die tema ras catou
tcceíiqjraj ao ouvido,, wtinpre que
por alírntn instante M deixavam
mais- nbatíqonados, isso ha um
anuqíjà", desde que se começar
gastar... .j, çAlas Sinliá inciitia porque o
datleiio motivo daqnella ausência
do noivo um de natureza a não
poder ser favelado. ,

Estavam arrotados. O noivo sa
liira zangado, protestando, como
um (amei castigOrflevar muitos dias

in^pror aynoivif, porque. 
~.

Porque da ultima vez cm (pie
estivara em casa, quando depois do
.çbj£JDr<iin todos paia o terraço sa-
mirar os pulmões do um pouco do
oxygeuio puro do campo, e senta-
raui-sc uni ao pó tio outro, como
costumavam, nas commodas cadei
ráVdc -HnVplo cspaklar de loua, —
elle chegara-se mais paru junto
delia e fizera-lho baixinho, sup
plice, çariahosqjtQ insistente, não
sei Qu»TCditlorfrao.qrfbella termi'
nantemente re?ÜL*foii satisfazer.^ ^

I todotremendo.
xaubmeritavi

E a entrada do^oéo jitdivulgfava.' '•¦
Kts-me ehegado, oiiitlrii, bont Ueslum*-

•..? ' -" [brado....
A» porta um velho oolvo uia« burlwdi"
W SAii Pedro falei aú uietin bbtoea,
K oom elltí convem-nü' m reíavOeí.
PorJgBÔ cnmv.rimeiito-o respoltoao;
Naorespoink': parece furioso, tt A
ApíVs tosaju. fiinirou unia pitada''^?»' %E disw)-iiüé com voz de trovoáda*;^ *> 1Que <iu6rett ca morlnl? Que toíi*"

.". ?' '" * C ntxSr rScnhorS.. Pedro o cfü deáeio ver.—
7- Pois nflo ! jNao BaÍH'rj í>'Cá"uflo Um'

* " f «lUrada ;;
Quem na turra tem vida regalada. -S
O oflo o paraips bons, dellcfé" palinu. 

" 
i"'.

Pertences ao inferno em corpo e alma!
Retira-te daqui enítí perdido,Xflo mo enilirulhas Ungindo arrepeu-

.'.í-tdld».benhor^. Pedro quulradoacufpur,Cheguei atô aqui e quero entrar,
Seja por liem ou mal, queira escolher,
Foia daqui mio irei >eiu 0.1^0 ver.—. .rt,
P ^?*!rr,'-titrn,unior,lt-fit«.vfé, —-:
No trazeirome pnirrt um pontfa-pe,""K iiueape*.ar<Lo,aatilo, nau'ter botas
La do coo me atirou as cambalhotas.
«Ufora pelo espaço bruetyava,.':
Mascin vflo, poin a corda uao achava,
CuJculiM[Ueinpu<lcra minhaaniicçflo:
Sem uiim-taboa ler do auivaçfto !... v -.,->He ropemq qualquer i-oln:i agarrei ..
Tinha ama-argolíi». o di-do lhe cullel.
Depois de mQttò tehipo penduradoOomeoei a flonr deaeonfliido, m
Pois essa qualquer coisa niealoia,
E luisancniavii »1 o dwUMSÍaíJriettia,
K ponpie'.',.. Pjx>cura.varhái-onchoJa.:'
Xiloera a dOr no dedo iufa'1'iiji arfíota I
Ohegou a coisa a ponto que ou grf8iÉü| I
Calculem de que modo me ao^mlel^—
Com o dedo enterrado todo ate 

*',' 
L

Onde o santo me dera o ponta-pâ, !^'

l>. Tomate.

iéé**S"j51

Elle julgou quo era biecunto aquetla
Charada complicada. No entanto ella

Queria uma colher
Com quo tom»"?*) sopa.
¥?"., ¦* Ti. SATiN.'S

Cemitério do "RIoNú"

P
KPITAPHIOS

« *#"
XXII

é
Ol.ivi.l

Aqui jaz essa gorda
Que era corista de theatro
È amava só tros ou quatro
Gomo dizia a ínauiã.

Bock.

Lolnrin Sllnfiru AjrttTf A.raerU
cano.— Extracçuos dlariat, ás 5 horas
da tarde, em Juir. de Fora. core assisten-
cia do Exm. £r. Dr. Corroa de Azovedo,
Fiical do Ooveroo. 'Venda franca na Ca-
pitai Federal. Agencia geral, roa Nova
do Ouvidor n.23,*ub-ageiicia gerai, Casa
Saabrã,'rua Ooncalve* Dlaa a. 50.

0 CHEIE0

Quediabo! TI ontem foi desta-
feita ¦

-=- Porque perguntas í
p — Porque passei toda a noite
.sentindo um cheiro activo de baca-
lhau.

E* qucascrrapçattdoTisiriho
te sujaram a cama... 

"-;_ ¦ '¦„ 
.'

Xão, a cama está'IimpaJ-bom
Hmpa, o cheiro ^icreio que 6 «do
quarto.

Pois não ! O quartJCHlimpei-o
eu bem limpinlio, é fizXtoácamti.

BfcesLu miulm earaa L^ Por'
signal que botaste nnía -sauV^tnio
lençol. '**'* 

**

Uma saiu!*... Ah ! já sei é
uma saía da Hortencin.

Maldito cheiro ! Nüo me dei-
xou dormir.

Espera... Dormistes' com a
saia da Hbrtcncia... logo havia de
ser scxta-fmra por força.

E' verdade, ú verdade, Olha
Gaspar si me dissüsses isto honrem,
tinha dormido perfeitamente.

Patife.'...

ilçntE» cfCÊ tu

N
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THEATRO DO RIO N1T
I |

P0BÍ.E HUMANIDADE
i.ash.nt.vçío *

Repottorjo de Edmundo Atrai

'Siou furioío, 'stoti dnmnndo,
porque minha inulln-r fugiu,
Bahiu de CitW. •' mez passai!"
K uem de mini se lUspediu,

Quando eu rc|oquulqucr honion
i a«ar íti* < i ui t'.lu n i ni.hu e
Di^o ; ht v»' a as um tuitudu

Ali : Ah!
. fubrc hmiiaiiidiiUe.

Kln ha coisa tfio mal pèuçada
Qnu f> eafumerito it valer.
Si 6 lioiuem dtí uma cabeçada
Tudo» tcui Uclli) quo dizei-.

Mns no contrario, se neontece
Xím desastre íí cara imitida
Dizem : é peria une u marido...

Ah I Ah!
Pubro humanidade.

" A mulher nunca está contente
Com o qtíe o marido llie dá
A's vezes torna-se ejigeute
E diz quo nmltiutudu efitA.

E dl um día acontecer
r Que lliefalle a liihhdado

. Ainda leva utis pofeleeua
Ah,! Aii.1

T.cbre humanidade.

rVmprea mulher quer qualquer couta,"Ws! ido nove ou um chapéu,
E o nutrido negar tiRti ò"fia.
Por ter medo do eBcarcou.

0$ii ?;"& Pguentàr com o rcpnxo
SuAVer tudo coin humildade,
SuBteutui capricho, luxo...'• Ah-l,Ali!

* Pobre humaiíidudo. ""

A mulher quer ter dinheiro
Nilo faz questão p'ra dispender,
E o homem leva o dia ijite.iro . .„ *.

,,-A trabaliiar p'ra poder ter.. $ 
'

A quantia nn»ea,'é bastante \
,P'ra tanta proilipdidadc
Suo coutas por traz e diaute

Ah ! Ah |
Pobre huuiauidude.

La vem ura dia em que a senhoraJíStfl 
doente naó come nada

O marido mi Bem demora »
Dar-lhe um pouco de limonada.

9

*•
Diz ella entilo : meu An tônico
Teias uiituuigo a bondade
Do segurar est .. esta tigella.

Ah ! Ali !
Pobre bumauidade.

DTJETTOS

oêufuco í

Entre bohcmjps : ' . .
1;^"Ent&of" ©arlos, como vai o
iiorâoHlmatrovK ^ ç—'Ora; homem, o que queres
tu1 O Lu unida ias moscas com4o
Ferreira e a prflneirisairna aetriz
Adelaide Coitinlio; o Recreio, idem
idem com a plimeírissiina Pepa,
o carequitisiiiio Machado,fiD faii-
dangiiasausisaimo Leonardoe a vir-
uiosiaiiüã Isníeni» Matteos; o Vh-
riedades e S. Pedro, a coca, espe-
rando o carnaval; o Sau&Annu
abandonado até pelas próprios
companhias infantis; o Éden La-
vradio embülichatto. Que diabo que-
resl E' este o estado laatlmoso a
que o theatro chegou, no Kio de
Janeiro...

E* verdade ; mas ainda nílo
me fallaste no Apollo !

Oh ! nem me folies uisso I
Eiitilo porque I
Porquef...Ainda perruotasiII!...1

Va Ficíi certo, mau violho, que o j

esse • precisa ineui
entristece !

l*imio nssfii .
. l'.,is <n nílifvi» n nno o» nr

lhla~.li» Aii.jhueliocmiiliil
IIi-iiM ia, íuuveu me idêntica

mie lliilus na iiull-o».
Nem digas isso |
.Win diyas bau ! Estilo, OOItlO

outros abandonados pelotodos
p||bll1 — Bem se vfi que tu nau per-
ei lies ilrHti».

— Kjjplim me Plltftp.,,
•- Ptthi te moSifai• a dillercnça

Imsia que Ipldipi os^uiBloios
niiihlas iío ftfiollo d<]-;,ai <t Subttut,

.\hr-
iiIiiim,

«lelltlu i) J,'U,-biJ'th-» ileraai
rh" (th i «i! z, Heilim o «
ili-i.ím o ilí.ho e u i-iib:
ililhli'lilii

- Mim i.c..vn .
, - 10'. Mas i.g„rn ,-ir„,
O U»mru |iara pmier vivi r

r- Terrível dliuueílo,

Fllr.l K. I

MODINHAS BRAZILEIRAS

<, BAHCAKÜLA
-0 5ol tombou. A noite
di>leiuleu tredo nmiito
A lua BUleje, eiutonto
envolta em seu p-illor !
O mar í ea] ma Agora,
a peans sussuiiiiiite,
pjiteee ti q lieta nnujiite
eiilitar a etei uu dor.

Ko azul do fjr IliatllPllto
estielhi» fulgem hèllas!
Xas iiiiiiluis liandas velas
favoiiios vem brincar!
E eoiao o maf íi'are>^
de.scanla nu ver a Ina,
eu vendo n iningeiii tua,
laiubeui hei de cantar 1

Meu Deus, que noite augusta !
Nilo tardes, bella A rui ia,
que a tua conípatjhia
nci-eude o meu vigor !
S"U li\n feliz, llltuso, %
Re vejo te a me a lado,
com teu sorriso amado,
teu rosto encantador !

A onda. que n>ivosà,
eiu.KaiihjL-. destemida, .. ,r ,
teutar roubar mo nvida,.'
nas águas mo oeenítar,
verí, <le prompto. a fúria
em ealiiiS tri-ns^nnnada,
se tu, serrana amada, "... 

*
laneaies-lho um ulhár ! '"

Seiuilindo as crespas ondusçy.
as lotlgas boriiS'Hiaifo,
deiiado no meu barco, ,..
nas iitieiaa de tt; ver !
15 a lua e aBestielhis, •
e o mar enfurecido
que vezes ifim ouvido
o nome leu dizer !

Se a noite 6 de termenty, W
Se rngo a teiupeslndp,
se nvnlta a escuridade, íí^--"
se gene o vcnlo alem, ;V*
se a morte avisto perto
no fundo da voiugem,
sóiiieiile a tua imagem
em meu soecorro vem t

' ¦*» 
%

Agora vem dizer me
se tens de mim piedade,
t*ea tainha fealdude '
yS nilo le.iii.spuil lionor^lf
ph ! UiÍMiiHuuíà espeninça !.*..

7)e mu desiMi^iiuo'i-11 temo !..^
Veia dar nh-nto no remo
du pobra pesenâur J ¦

u dizer se a própria Vetiu.s ileALilíJ
o possuo tib-j branco o tflo pnfqí..
N*o hufrt, o rninuneístu Henrique
discute musica duWugncreoiii A)
lierto.—o maestro famoso, cujo itl
limo poema hymplumico aruut] du
fazer um ruidoso suecefso. -Bili»
3«litirun du taiile. Serve h« n eliá.
em lindas lavas de pnrcellinm chi
M07.li ; e, uns ealiccf de eiyslal,
biilha o tom aceestidu rAutiltlaJü
inuiea.

Agina. parccoqueJnlio, o escul
pt*>Jj arriscou uni galanteio niuis
forte. Ptaqiie a viséondessiuhu, êri
rada, uuodeos latiioa, o, pnra dfs
farcar u sua cn ni moça o, eoutvmphi
um qumlro grande, quo i*tó mi pa-
ieile ilo iií<hVi-, crjphi <le Ruplmel.

Júlio, fallando baixo, ineliuase
mais. aluda mais :

ICntilo, viscondessa, eiitnnt
EHa, para desviar u conversa,

pergtintii ama Italialidado:
Diga-me, senhor Álvaro ! o

senhor, que (¦ pintor, deve saber
isso... porque é que, em todas os
quadros, usuiuoHsao ri'piesenlados
só com cabeças e azas !

De canto a etuilo da sala. siispen
de se«coiivei-&it. Álvaro, turrindo,
lespoude: A

-- Nada maia Incü, yisrou
dessa... queremos assim iudieur
que os anjos só tem espirito; dn
moslhes unicamente a cabeça em
que rT-srcre-G—peiisjuneuto e a aza

ó o sywbolo da íniuiüTerialt-
dade ..

Mas o pneta Carlos, pi-xnmlo
uma longa fumuesi do seu cheiroso
llcnri '/(('/, adianta se até o melo
ihl sala : 

'

._— Nfto é só isso. Álvaro. Ytao i'
sA isso .. Voa dar A viscoudessa a
verdadeira explicação do caso ¦

Tomou um gole de rhúm e COllti
uuuti :'

Antigaiiiente, nos primitivos
tempos da Dihliu os anjos não t i
nliiiui apenas cabeças c azas: ti-
ninai luaeii-;. pernas e tudo.. IVpois
do incêndio tle Gomoirlia, foi que
Deus os privotulc lodo o resto,do
corpo, deixando lhes apenas a oná
boca que é a sede do pensamento
0 a azaque 6 o.symbolo da imina-
terialidade ..

Depois do incêndio de Qo
morrhnt — perguntaram todos —
porque?Já vão ver !

E Carlos, dirigindo-se a uma
csfiiitr.p, tirou 'minai Bíblia^ abriu-n
e leu '¦ *r

— IX. Entilo,-. como as abomi-
naçfles daquella cidade maldita In
dij:nãsseiu ao'8üiihor. mandou elle

loia Anjos fossem converter
os perversos e aconselhar lhes que

deixassem de abusar das tor-
pezas du carne. X. E foram os
Anjos, e bateram as postais Via ei-
dado, XI. Eos habitantes foram
t(lo infames, que os deixaram*en
irar, e assim qneosjivftrffiti dentro.

¦ :tamlieni os violentaram, abusando' 
ilelles .

Houve um silencio constrangido
nn ¦Irlirr... f %\ 

¦
E Carlos, fechando n Bíblia : *
-** Abi.está. E o Senhor, incen-

diona cifladi?, e, para evitar cjue
os seus anjos eoiitiiiuassem ri estar
expostos a essas infâmias, determi-
nqu que, dalli em^diante, elles só
tivessem cabe^.is o* axiia..*.' É
P À viseotidessinha, dando um mo-
xôxo, murmurou , ¦/

' — Shokillgll .

^-«Viit jugte/. casou se e raapbiit em
Htlft casa um nnii^o nmjja dn es-
poén. 

'C""lluiliiiiM-iite -.tU.lxuvii o.
IJIpius eom u iiiulIicrV seguia para¦l bolBll siuli (pie as llieftui-Ofl SUS-
noitas lhe nsflultiiMfeiri o espirito.
Um dia, porém, filtrando em casa
eneonlrou o rapaz mesmo com a

Fleu^uiulicamenle disseolnglect
Sem \ergonhu ! \\>cô como do

dia o queeu fna de noite.

hicjts lodn delnmli'dn,
cem tilli|ruein poder comtfgo,
lilianilo iln Igreja A Bahlila
ir« telin jiiis>OH v(-n qtle si^O,

liumodctnnir-ttte penm*
que».' a fuço, (ique le- '«iln
pou pelii" cluxiiitiiiiM ' o,nenens
ilesHu leu olhai otiBudo.

("orno t.. eneni"!1». menlmi,
toleni-ine enl» Ini-iqueza,
eílo è ii tua bcllfzr
ijiit- me iittridie.tjiie me fnaelua.

O qlie luentlralio, leitndora,
no vi-r-N' nesnex luntiintca,
<; |>"r Dell». N,...aHi!iiluira,
o teu broche do brilhauten.

FOLHETIM EM PÉ

KOSIÍYHA
NOVEI.I.A SENTIMENTAL

TI n')'i'7a, n ctistíi

jj Do Coiiciim, Püpxúar'. )

os anjos *
** '¦ ':

No aUUer do pintor Álvaro, a
palestra vae animada. Lá esta o
poeta Carlos, muito aprumado,
muito elegante, encostado a um
bujfvt reituitUMiice, sacudindo o pé.
em que a polaina branca irradia,
mordendo o seu ruagnilico llenri'
Cluy de três mil réis. Mais adiante,
o esoulptor Júlio, amorosaiuente
inelinado para a viscondessinha de
Mirantes e natnoradauieiite mi-
rando o sen hélio collo desnudado,
faz-lhe uma preleevão sobro òttmor
eabelleza: e ella. agitando com
indolência o leque japiuiez, sorri,

üiavn nelle oh olhos uialiciosue,
deixando o—admirar souicscntpii*)
looseu collo, —como para odeGArúrl

( Do Livra âc BoV)

Ouvindo a Bento, tinha nos olhos
in .slrauliO fulgor que crescia
ada vez mais. iioiando se lhe por
Itimo um sorriso mepltistopaelico,
i e eoioavu talvez um perverso

pensamento.
1)11.ntdo Rosa, se e.ilon Bento
lejáu tinha feito sentar a seu

lado. lomoti-Die as mãos doce-
',• coin uma voz üüctuosu,

líllloll :
E' bem verdade, liosinhn, o

pie te dizia a lua exeollente tia :
is homens silo mãos, deves fugir il

sua funesla influencia, perigosa e
difiieil de evitar paru quem mio
está preparada n o p p or uma
barreira as suas maWlcas t^»ntu
Coes. Bem simples 6 o método ar
restar com vantagem contra o seu
puder destruidor, mas o eheio de
appiii-eutes sacrifícios, (|iie 6 pie
uiso não temer puta conseguir ven-
cer laes inimigos. Preparada quesejas poderás enfretitul os impa
vi,Ia, pois terás uma couraça eon
tratado o que ousarem tentar em
teu mal.

Mas que sacrifícios reaes ou
appareiitcs terei de fazer pura eon-
fçguir o que almejo.

E' cedo ainda para t'os in-
diear. Mas/se ós animosa, esc nElo
temes os sacrifícios, logo. quando
Bin todo a víela houverem cessado
os rumores, quando todos repou-
sem dos seus aflannsos trabalhos,
deixa h Liurcttsti o vem ter aqui
cüiaiiiigo. Com o auxilio do meu
poder preparar-te-ei de corpo e
espirito para resistires a todo o
mal (pie te ameace,

Mas.sr. padre,eu tenho medo.Nada deves receinr. Nilo tens
confiança em mim t

Tenho, ar, padre. tudo

SINEQUANOlf
A tua lonpii earú ha poaco reeebifaK* tremondo e forox líbello uccaintorjo
Quti no meu amçr próprio abrlo InrgK

tj r«rlda,

Leto-t, relelo-a o tomo a lol-a Ioda outra
B aa atiüi phraiui b"o como um vaslca-

torto,To ferinn»,ô lllha I o toa olumr a» fez,
'Ston mo bemendo I Tn para a dencom-

*^ jMinpn'Iaícaaroro.toas bast|ntehahlli<lade;
Onda aprendeato aqucllo citylo do en-

coruraenda t

Mti umtlra, olha lá; queres quo oa «ela
teu8<ST-Cone»de-me enUo cora llbeHIMadaO quo a tua rlral » lalmji concnJ«u

innnto mo disse,!- «farci^pnra ver
resolvido esto^nigiun.

Pois entilo, confia qilotqdo te
farei saber e logo começarei n de-
-cerrar o veo que encobre este mys-
terio. Pquee preciso ó que niti.
gueiti suspeite da um vinda aqui-

Pois bem, Hr. padre, ningnom
me verA e eu estarei nqui, como or-
dena;

Bem ; ató Irigo.
Itosinhii despedio-se do padre o

seguio puni a casa absorvida em
mil. pensamentos.' m •'***

Ha muito jil em toda n vüla rei-
navaa maiainteusa calam o Bento,
na varanda, passeava agitado de
um ponto paru outro, ancioso pelaehegada da bclla líosinha, que, ti-
nha a certeza, não deixaria devir.

Quando, impacienta, ji1 tliilni
perdido a esperança de vel-a en-1
inir. aentio que u portado juraiiu!ibria-secaiitelisaineute e um vulto
de mulher, coberto de uma longa
cnpa negra, entrava pansadameut*
no jardim.

Deseeu lia «rtlllllldii o foi lio aouencuntm. Koslnlm, pulü.tu u tro-
jUlllll, OIICOHtOlI to llll BOU brueohiurmiirando :

Quo medo. 8r. pndre, ncnscl
qnojfcro Miíiildu oi|iuiKi ictouioo
caiuiiiho de i-itsa.

. -- Tolllilui ni te podo, In aèv
filia a estiiH liiiru». i|lniniloalé niiuluieiii piivreo iliirinlr, Umi,, |„
um» iiiiinl eHiíiaeiiiBeguiutiçaoiifto
te suceederá mal nunhtim.

B diren.lo eMna paliivriis. n foi
comliiilmla pmn a kiiIii dojantnr
iinilo, tininihi Ihen luigii canii quodo Uniu a col.iin. liMiiiniuiiifiiliro
ontliduo do vinhi, g.iii.ioao o oflo-
rucemlo-lh'0 díB>ti:

Tomn ! efiáa tro In o fria do
tiicdo : isto te ilqUeceríi, .

Hiwulia in,,11,ou ,# Inhln o vol-tini osojlios puni flenii, u'uu.iúi.
]iiewiio do nfrnidoelmcuto.

E<.|iivii realineiilo eiienntudora!
tis seus longos cabellos negro» eu.rolados em haslu tninçii, eahiiini-
lhe no longo das eoslaa : solllo afrunle una lios soJJOB de euhello
enrolavam se em ntpHclioíias eflpi-ine». o» aeiis ollim de um negro
profundo. brlJhnviuii inteusaiiiento
e havia m-lles uma expressílo iiiixia
de eurioslcliiile c terror. Tinrin iim
Hirelro vestido brauco, feclindo atóo colhi, e apanhado na eliila poruni laço de lltaiuul, quo mais reid-
cava a eandidez do seu todo.

Bento, oncosiamlo-n no selo do- >
poz lhe um longo lieljo un (esta;
liloquenle e tilo intenso, quo um
rápido calefrio correu pela fpi-dernie du ráparlgi,. Iteeeioso, nflhs-
tou-a de si e fel a sentar-se em uma
larga poltrona.

Depois, «eutmiilo-ío eni um po-quciio blllico, quiial a seus pis,toiiliiu lhe as mãos quo cila llbiinilnuou incnseieiuoiiieolc.
líosa!;a pro\a jjokjuo vnia

passar poiierf parecer lo exlranha,
ma» 6 necessária para que se èeatt ¦
voiideni OBsegredos quo tllo ei,rinsn! '
te tornam. Confins em mini I Estás
disposta a obedecer-me TOrdene, 3r. padre, e oú lhe
obederei.

Bnlilo ouve. Os homens sío
nulos e quando vim uma raparien
formosa eonió tu. ccoiii una lábios
tao vermelhos e tflo qiientea como
o» Içus, gosta de beijal-os ussim...
e beijou soflYcgnmente u bocea da
rapariga que, u principio, qutzop|,ór corln í-eslsleiicla, mas porfim nbaudouoú-Bo ú diacrip(So do
padre.

H- (^íaúo).

PKEMIOS DO «KIO NT/>
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Moüe m concurso,
BuHIJ.voa.noa' que obteve o pri-
meiro lugar; na ào.ixa adivinha
foi Dii.CuiítNu \ que primeiro cou-
seguio nmlar iodas !« questões.
Podem ambos virão nosso escriptu-
rio receber o prêmio.

MOTTE A-CONCUIiSO
f.Oontiiiiin aberta esta sec^o. Dn-

reiupB em cada numero' dons ver-
sos que devem ser glosados peloUeoiieiirrcntes, obtendo, como pre-mio, uquolle que melhor eiilloeaello
tiver, um volupie a escolher da
Vdlrção fupnhir MmkriUi, editada
Iielo livii-in, Domingos do Maga-
Ihíles. *
' O resultado deste concurso seií-
sempre publicado çom> intervnllo
de um ' úuinei-o, lecebendo nós aa
glosaajaíc 0*dia da pubticacã«fdq
uuuieio., autecudento.

Pani o motte—
Jfilíío íi.wuímíu a Jlo.múa
Foi mhinão í/c barHgâ
Recebemos ns seguintes glosas :

Eranssim pela noiiiuh j
Quando o Jijcn [oi no miitto,
Ia com elle ímt recato
àfutlòamtãttttltt a Roshiha.' >*
Dizia o Jucá* "Santinha 4
Tua recusa me obriga *íí*
Usar da forçiu .Uma fign.'.^K
Disso a Itosinlm irriqnieta.
E farendo uma careta
Foi sáhinilone barriga.

ir,"* BUROJÍDIKOA.



'¦*¥-"

i ' i^jfc.:^; r,^f.

Purquo seria! Lá vinha
Kulu o miiiirhiula, churundo.
A tltnicr do quundu um quundo,¦jtniu lutiutada u Uuiitithu.
¦Que foil» lhe disso- K ella, nziuha,
Cuiu nui Ut üu quem leiu lumbligu,
Mu disse: A Mui duma liga I
Kuiruii... «ti"» U)U»?* Nem v|o peixe!.«¦Um! V«tii isí!« -Huall Me deixe.* h....
íomahindo do b*mgu,

8a.M1'A(1UITA.

A noite tombando vinha,
Já ou duua.no caramuncnau :
bliGío Uti úutluciu uJuio
Mudu uòaurtuau u Itumuim
i3 UttBtaiiLo iiizfto Liiiüu
A tuiiiiuria rapariga.
Polh u João gruuüu espiga
Lhe luiruuuzjo u'uiu lugar,
iu, bpuZUl uo tSpuruual',
j-vi mntiMO ue Oitinyu.

ÜAltriN J

Depois do cerlu uuialulia,
¦' Paswila üim-ellii c Viaitnni,

Vive apertando a cintura '

Muito uaiiunhultt a JbfòltifM.
Mm iudisxjrelu \ isinha,
Como toda», duma liga,
Porgicou-Uiotul intriga,
Que o Kio-tfú descobriu :
Alta noite uiugüom viu ;
Foi iaUvdo de tmrriaa.'»¦ m. Hoiivr.

A tarde Ja" decliuuvtt,
A uo te descendo viu lia,
Vi que ao primo beijos dava
itmtv umwltida v Rvatnhu
Vendo-me logo a suusinhu
Eugoliu do primo, a espiga
Ecuin a dór, iiüo sei bo üign,
Tanto gemiu u coitada
Que com a espiga inda engasgada
Foi suitindo de b<\rr)ga%

Km casa da prima Auninliii,
for um aecaso encontrei,
Coisa que nuuta esperei,
Muito assuntada <t Koainíiü
A gritar a coitadiuha
Fazia pena... que eapigaí..,
Talvez fosso alguma intriga
Airaujudaa pobre liosa...
Pots de vergonha o chorosa
loi Mihindu d*> barriga.

A.'sV. Jíi-T-ICO.

f
¦Risonba e bem cheieórinliu,
Daituda sobçosen leito,
Beijava a um curto suj'eÍto,
Muito «muttiuUi a Itosinha.
Eu que sou iiinito ardiloso,
Fiz entre os aois, uma intriga,
Que tirei-os do tal guso ;
B assim a bruta soisuumdo,
Pouco a pouco se afastando.
Iqí suhindo de barriga.

Du. Goií.niensk,

yiiixillu uüiiul j/l mo obriga
A iiuuuuui lliuupirio ulitjii
yilU Umí»—|lol'(JIUM-jO...
li nclioln il' uni r»UCllu boljo
/yi «ahuulij üe bumau fc

Ait.uiiu.ua.

\ ou coutar u quo u viiluliu,
l*i-i ií uUUuUla leitgr,
UuniiiiJgu uocuiiedur,

'to iiB.iiiflunid if Jtuanihii
iluMuu mo a llumi... iHirnfnlui1'mii p'jn llptll U.l' i|r. u hjju,
Deu hjü eiu iibpobiu, unia üou,
1 'Mil 

lIlUoUll',1 tl,U» IIIIÜU,
biiu uizwuuu quo uuu,

Noíiiííííi.b r«lrnhidu ou tem pudor,—1'í 3-1
A Caução fm o Sontlmouto do "' fl"""".• »•!« eal« raiptlUroi',-9

oautur- a—1. No ,. ((1_ n.iU< ^u-o.o.iplui.^.7- II
f-U-3-11

A. A. NaTJoo Ns alijeíra, % ente Biuiiiii bü tem nmoi í-
2-l-U-li.

VI Rli.

titya,

1'uiA K. Uuio.

liai palestra com u Cbiquiulia
toiiiuu, em prantos bunliJüa,
Nau ter fnltu uuuu, uuün,
Mtíitv üBinuluaa u Uwmhii
L)itjse lhe logo a vlsiutia :
Nay auyes í: que furte enfngu .','...
1J0.S o Juqtiiitün que O iliga,
Que ellu bem ^Ue porque
Uepuia du troya vueô
fvi tuhmdo da burrigu.

II. IUço.

..jll#rtlB |ir(>|iirHli>rlii^,
., i'*r* tiitf.rnt n'ii ii it AvfUunUi
-Nu MlUSica telU UIU pei foitO ])as- K* « e^lu <i m t«iuei.,u. i -l-.-^riisIl!

SUIU —1 - 1
O conceito Tot tlou ; híiioi, ojiíw.. .—9

1). N.VBIO. K. cr.lo, Icllor. qu. ll„ l„.l»rl»
Si, n u in.i,»e Luali ¦. i' A.'.^í^^M...

VII

Para o proiímo numero uílere
couioso segauto iiiolte ;

Uuiu a j£otnt u/oliiutit .
*Ai, viril* Deva, qitt-cvii.iclulv.'

Ah glosaa devem vir em liras,
«wriptas de um só lailo.

Wó recebemos »té sexta-
IV-ifji íih u 1 umaH dente
iniitte. ah que iioes cltcMTo-
rem ilcpolH, werâo tiiutill-
HíltlllH.

—Ora, nHoeojaS tolinha,
liem vÔsquo i»\o ha perigo..
Ibto disse ao ver comuiigo
Muito assustada a Uoninhti ;
li) fiz-lhe tanta festinba

NOSSA ADIVINHA
"//ühíi.v HOÍtqui ma! y pente».

Esfrega no membro a planta o
este quadrúpede —2- -1

Finque esta mulher que e uma
flur—2—2.

Alli o amphibio depressa come
i—i-i—i.

Fjírro Velho.

IV

Ü homem' ua arte uiette o uiem-
brS—te-2.

Pahaüita

A Mullicr o Çbtll plnuta runuiii
UUia fiurlu— 'Z—'2.

CüAMl.NÉ

No principio e nu fim nlo dou
uutcidu uu humeui — i — i - ü.

(IlAIiAÜAS A VAI'()|{

A's direitua vae no multo
Que lugu podes me ver
A' etKiuerda bem deprussu
o eavuüor pôde fazer.

Lambe & Soca.

SI

A's direitas caro leitor
Medida vues encontrar
A's avessas tempo úr. verbo
C<juj certeza vuiss avhar

Fiit:is Pa-i &. C.

XII

CHAUADA8 AXTIOAH

A primeira é bella trueta — "i

E se te dou licas couteute, — 1
Só por saber que a menina—1
Xao anda assim tilu doeuto.

O conceito que vos dou
K1 fiteiliiuo vaea ver,
Pois suas penuiw .síio bellas ;
lí' um piianiiro pui'es Crer.

Cllà PJSLÜTA.
r

XIII

PBRGUXTAS E lIESfOSTAS

i M
O que ó? O0.U8 ÓP

Que tendo' cabeça rombuda fgra
«euiii^! ff < ¦«

^** Dl!. CüUUJGi.

Papagaio A Pap^orsilos.

VERSU3 A OJNi.'I.UIIÍ

Km Portugid, [i'uum Quinta
Kuiinr nu tiniio nu tli <i
Kul euriu iniív-i li 'iiiLn,
lio fareo '( ...I rubm hi.la

SUKpelisn rt Bit Ia mi elnla
Uu um ciupri-L'" *-'ll;i i'"ifitfl.
- ya«r Uiiiuiitii., u lituv

l.>i^a u que jiilxj; m,<> ininm.

f\tx ti vi Ik-ih plunttir bnltilAs,
pii-l |.umi nu i'i,.„Iim..., I..U.
Uo luolnhu [*>ü*i ti rudj.

E riao jrrr»ií> du ornvaiai:
Quumlo inihulhuin.i, ik>i,
Tbiiiopiii «ou boa tu, . ;•

Caiiiuíonm;

LOOOQRIPH0-PREPARAT0-
HIANu

(A1 C.\ flKNTO)

y*ü receitem >n ;im decl
rrnyüefc* ile-iiv duiikto uliv
^xetj»-i'« ii-i». wurni» liinttii-
ráiitlim hh t[iie iiuh' cliey:»»
riíin dciiois.

As liecifincões u n lif-tii dos de
(Mlradoreasfiiíosciiipie puiiliuidm
com tntervullode uni uniiiero. ie
cebendo nós u resultado ntéodí;i
da publieaviVo du uumero uutece
deule.

Ao primeiro decifrudor daremos.
como prêmio, um vulume, ;i uscolha.
da Vodtc^à" itiudcruu, uibliothem
«ifitaila pelo livrenti Líktmiugos dt
:iiigallià-s.

,\creitaiii"s culhtborai.vn qtip n >-
devo "er l'I1\ Kid.ii em li nu» esellpu^
só lie um lado.

Os pontos, n'et,le torneio, saocon
tadus, um, por questão decifrudi
ou por trabalho publicado.

Servem Uies punloa puni a distri
buiyflo das prêmios, que faiemo:

w cinco primeiros eolíabunidores
e riecifradoras, no tini du mez cor-
rente.

Decifracões e decílTradorea d*
II. 57 :

Propnzemos. li (piestCes, eujn>
decifracões ti\o as seguintes :
l1.1 Atttrogilriu^l Çatornta, ~S:! Stícca-
bocado, 4,L Durtitentr, õ'1 Oíaruboia.
ü;l VesUd,i "'. ldatma, i>;.1 yichdUt.
9"... loíií,... iiTflttu,... cairia, 10'.
1'ucotlhi, IP.1 .-( cós iliu&tre cultega
litinhit eterna gruíidü-i, \'J* Hura-m
Síi, 1S" i'mni;i«o . 11'.' fiel.

»His 11, K lí. Pilfent" 12, A. A.
Niilin, 13, K.C l'ore II, Thiilmii II,
übinij ,i.i 10. Ciif«M'W:i J, li.i lu.
fins i I Vnl.l.. ]. ciilroa 1 I. l'ni'0
luta & i'nunvliA>w 1.1. Cllii Mliu-I II,
Pliidhuci Frei Uiirbndii II. 1'nni.
sllall. I.i.i-i, Hl I. i)sll„ln„„ M,
KriM Gii-i., ! I I". L:«l,.\- i" !¦?,
l'i|nirole I 1.1'ic.iCI o ia. Ticl K.
OIIiii 7. K II. i. 6.

- Pede se a Cnpnraiii ,, Mlwei,uj0
do mainlur u-* deeiliacôes d.i» suua
rlliir.lil.13 "uiJAMiinJi.

QÜEIÍRA-CAIÍEÇAS

êM
m

380

467

.1, j

154

No vertuguez, ¦> este verbo Hpteitamo».
U-15-I6-H-1I

H* arithmttiea.tnte nu moro tem v* Io».—
„ .. , . ,, . S-Í3-1. Dcdifraruui :
Nu historia, fiitc geceral foi veneettor,—

N. t.oi,r0j>íl«,.it.íldide6,enMnfr'.moÍ! Dr. CUliUgn 11, Cha-Polütil 14,
4_10-!-8. Cllll-Pildo M.ilcin.J ¦ la.Mvu

-Sfeí -IO

f Procnrai com Kttençao
E com rara hsbilidade,
0 bicho que nes'a seição

-Traz hoje a felicidade.

FOLHETIM*

MOR CRIMINOSO
ROMANCE PICANTE' ,

fAULO 
-|-ATIM

UU 1'ALiACIO vV POLICIA

Dulxu rtiin, eu uflo couto uadu &
ninguém ! Deixa, eu te peço !

Nao!
8iiii, hIiu !

K o Aznriua, cuja arayem aetniuafor-
rnavu ein.teiupeHUule, ágwrrou-fl jw!»
clnturn <í môraeu-a nu orelha.

A Juruenlii reelatia iiiuda. "¦*-,
Nao, na» •
Blm I Olha como eu eatoQ !

E o commtmdador Acirrando na mflo
ria rnpurtgu eollueou-n sobre n bolmi cê-
qúèrao d» calca. \

A JtrqjfluL» agarrou a a^tieUa con-

Uicto levou-lhe fogo aotaiigue, ja alvo-
roíado.

— Üüixa ! Meu bem ; riuixa ! g-meo
o A/iiriun.

A Ismiuila levantnu-aü c, üegutila do
eommcmliidor, tomou o camitilio do
(rnunadortiuo tleava bem jxtr baixo
dajiuiullti uo quarto ilo Alberlimi.

O luar Claro, indiscreto, deaciii sobre
tudo, (laudo ' huh cantei roa smubrios
lima feicAo ntegre. Na grama delta-
va-se indolememento a rapariga em-
quanto o Azarlas —satyro em íuiia —
p rapara va-se paraaOrver HoliVegnmon te
toda a selva daquelIS. carue rija e pai*
pltAllte, As duas peruai rulivaa da
raparlgiiwwtacavaiu-Bfl no verde eacuro
da grania? como douspedacoado mar-
more, melo' cobertor pelo vestido que
o velho levantava nervosamente irrl-
tudo. Ouviu-se uni (frito depois. Km o
Hlgiialqueiiatumlinente auuunalavaa
coiiuiMiunaçflo do erinie du Azaria*.

Iamoula perdera a virgindade, No
luumuuto em <iue «o lhe iiartia a ea-
peila do virgem nfto pudera eopltar
nquelle grito quo reiKtrcutiu uo quarto
onde se achavam Pemlta e Albertina.
Núb. eompletameute nfls o Azarias
Vin-oa .1 Jaiiella. Nftu ue enganava.'IVahini nuquolle uiomeuto a tldell-
dado conjugai, e, uoeiiituiito, a uiidher
prevlatncnui lhe imga.ra tia inlviua
iiioedÁ Aparvalhado, oonfuso mibiu as
ewMidaH (pieo lerarUui ao quarto uiide
hts reJ^T«Bnta^•a. a BOuuft de süa dee*

honra. Furioso empurrou u porta, Al-
berti.ia elioniva eouvulaiinietiteBObre
o leito. O Peralta dera sebo As cãiiellas.
Aza rias, o( regante olhava n mulher
nflo tendo uma palavra para começar
n.H rocriinlnaçoea que <i caso erigia.

Sentou-se cobre uma mala, deixou
pender a cabeça « murmurou sentido :Perliilu I

Ia dizer tudo, tudo o que nontiu, do-
polb — mato-a — penca va.

Levantou-se segurou no pulso da
mulliur e nentie momento chegaram
aoa hu^h ouvidoa ossolucoa de I.-mieiiia
imen^ouiuvan poru», multo pallida.AtaiinslU-ixoii o l)Tni,i> quoaegu-niva rortemcnte: olhou paru a rapa-
rigu iianino de Btlmlracao e sem naoer
porque Interrogou :

Querqiierea?
Uineiiía nfto respondeu, continuava

a chorar.
Alliertlna levantou-se de um salto,

om cabelloa desgrenhados. oh olhos ver-
melhos de chorar, o apertando um
lenço entre as niflo-s deixou escapar o
insulto :

lufaiuti I...
O velho riflo compnWttndia bem a

sua pOfllçfto. Kstava entro duas nnilhe-
rw uma represei)Unido o seu uJ^os
outra a sua viu ti ma.

1>« -«ponto, oirao que tomando uiiih
mMtluvAo. aUrou-ne lobre a mulher
quando appareceu o PwalUi

rpgogti
Sim. O senhor defloruti usta pobii

t* Nova hesitação, novo pasmo do
comnieudariur.

IVraltn avançou ate meio du quarto
o falou polemntmieiite:

íSeiihur! Aqui esta a victhna une
vem pedir repaniçfto iUt uni] que lhe
fez. E apontava para [*niellia.

Reparação tle.um mal?... 0 senhor
Wlá doido ! rogògou ¦• velhe

-Sim. ~
rapariga. _lí1 uma iufauiia .' Que provus tem
ei Ia para atllrmar semelhante falsi-
dadef...

Tem o meu testemunho. Vi-os
quando n uculiúr violentou-a.

Mas viu porque seu patife?..
Porqmr eslava uo quarto com minha
mulher, traliindo a coufiauçn que em-i depositava. Mas wis pagar bem earo
u teu atrevimento.

E dizendo luto agarrou num'puuhal
e atlrou-se paru o Pendta. Foi utim
eoufuBaõ enorme. O Peralta luaüivn
como velho, rolandoatubng pelo ciiflo

Ismenia gritava com fanlquitos, e
Aliiertina bradava por Boccorro com
todas as forças dos pulmões. Acendi-
mm os criados. Peralta tinha um longo
ferimento uo rosto o o oomnieutlador

um poaeasáo procurava-lhe o
peito para enterrar-llie.o punhal. Um
oopeiro, mulato forte, «tirou-Me ai*bre
os doua conseguindo di Barmaf o com-
mondador.

Emquanto ee desenrolavam e-jtaa

i Imorlor da ousa dn chácara
*), noportflo Juçiava-somuito

Dcnola velo o delegado e foram eu
nado todos visto çonrn ouviam-so

gaihra quepedidos d-
rorum an '.¦ J >la SL-ci

ido depois diiM hnmalidarlej0 ck-l
legai» cli.'g.iil :, i-i.iiflu.-ln.k.qiK!devia
prender md.i. Tudo p'ro ehilhfdro I
líniretiUii-. Niiienia ficava desmaiada
no quarto de Albertlnu e iiingui-m sa-
bia, a nfto ser Peialtii, que cila fOra
ueílorada pelo cimimeiidador.

Na dolegiiein, emquanto se prepara-vani a- 1-tn-un pura o inquérito o com-
llienihulor eiiuuvii uni uccordri çmn o
Peralta, llcando asseíitado qu&oduflo-rameuto delsriicniu ufto appareeerla
uaquillc.

Mei« hora depois seguiam todos de
novo para a chacinado Paraíso, visto
comose tratava de negoelosde fumlüa,
e o Peralta alllrmar (pie o ferimento
tiue tmzla fòiii fvlt'ieHsn:Llmeut.'quan-
do dwptititva com ueomineiuladur. Ao
chegarem a cisa. o Avarias pedia purafalar uo Peralta uni psrticuhtK

Sentaram-se ambos uo mt$? Oó cria-
dos coitÉincniavani ridícula meu te o
ouso, o preparavam a ine-a p;im o
jantar.

O eoinmendàdor, ligeiramente com-
movido, eumeeOU:

\i^míinua).

¦?'

~m

.•''. 4P
j- '/.->í.rs.
- ¦¦.¦¦'.- ¦



QUINTO CONCURSO
IveiMos ahrtr |mím d"/-!

leínolll
nl.iilho

nu ilia.Mliio de

d"
Ctn do

lllh
nih,¦ii.-slliciiilos ,,„ prilllelru loiiiir pel,-.-nespiiiiii. (,111. ei.ii prosa, oulm eu

verso) lema nui pi.sii ,¦
VINTE Mil. mus

idos

pini.
I)S

pr„|,
eiltivlanla

Ifraiw

i um pM-udouvino e mui
cbado, a parle, heoiiina

aluilho, na
«el-i.-ba«fl

ilido, spodo.„,,/„,,,,..,
IWUIIIIK/...lüirni-

lew.'-' ¦

Iniliallios |,nl,l
S|„

di-ilaniç-
e ¦ 1 ll." -O selao lilieiinslimi,
mula ti piil.honi;ÍVoil,.s talhai

(:oi,he.-e,„|o .. piil.lie.i.S!,tflti bem quanto mi., podei
i. jllsliei, ,1.11, ,|,„. pnii-ed.classim-avilo.

Assim, Ibaaherl miih
ido-«d loju

.oresp,'lla,l'i','s',',

.In
puiti

ll. ullii
,-pvno ,

PORTARIA
A'qilell:is pessoas que nos dislin

gueiu com sua ri
mus notar outra

'»

se.lie o (pie li ver iflíiliein setil obsee-
tiidnde, Nilo publicamos' pseudn
uymos iiumorucs.

As euluiuiiits do nosso jornal suo,
entretanto, 1'runeiin, hhw dentro n
colialionu/.lo que nos fòr onvímlti,
leservalno nos o 'direito de Itm-r a
nossa escolha,

A. Iodos quanto queiram lazer
qualquer leolu macão pedtlUOS o
especial obscquio de vir ao nosso
escriplotio, piíis quo é para nós
completamente impossível i-aspon
der n grande quanlidudn de caria:
roeehi.ltis.

AIJNUPJCIOS

CflARDTARlA GÂSTEBLOES
TJnica quo rocobo cigarros

S. Luiz do Parahytinga;
Barbacoua (Vallo) ;Espirito-Saüto do Pinhal;
Btiependy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo rio Rosário 71

s. pai;lo »'

coitos nu mm

-4_
ERVEJARIA; BRÂHMA

FRAZISKANER RRÁU ii CERVEJA PILSENER
Rua Visconde de Sapiícalry Ns, 140,142 o 144 .

Tclcpliono ii'. II.Caixa do correio n. 1.205 'FTflífpr

Um elegante volume com' capa
illustrada a duas cores

Romances a i $000
PATJLO DE K0CK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos Três Espartilhos
A Menina das Tros Saias, A' Procura do Noiva.

ANSELMO RIBAS

A SEARA DE RUTE
PAT7L FÉVAL

JTJLIO mâry

HPetisrêLO e OcLi©
H. P. ESCRICH

Temos a satisfação de participar aos nossos freguezes c amigos que as construcções
novas pura auginento de nossa fabrica estão terminadas, podendo nós de ora em dinuie
TRIPLICAR A PRODUCÇÃO da cerveja, a qual continuará a ser bem depositada
nas Gamaras frigoríficas durante cerca de dez semanas. '.

Em base do acima citado podemos recommendar como cerveja superior as
nossas marcas "Franziskaner Drãu e Cerveja Pilsener", cm barris autoinats, garraias e
caixas de 4S inteiras ou 72 meias garrafas para exportação para b interior.

Pela maior producção estamos igualmente, habilitados a trabalhar mais im conta
c conceder maiores vantagens nos preços, resolvendo então fixar oe hoje cm diante
a seguinte tabeliã:

POSTO EM DOMICILIO
Cerveja em barris (chopps) litro, incluindo o sello'" Automals . •• 

2j garafas Franziskaner Brau ii.cluindo o casco c selló.
5°

100 ". t

200 '¦ "

;ÜO «~ .- ..
IOOO " "•

Meias garrafas em. qualquer porção
de 25 para 'cima a 600 réis cada uma (incluindo casco e
Pelas garrafas vasias pagamos ¦ '."' -',

Por garrafas ou meias garrafas com o nossso rotulo .* ...
Por garrafas ou meias garrafas lisa e clara sem o nosso-rotulo
Rio de Janeiro, em Janeiro de 1899.

SSoo
S900

2 3 fíooo
i|6í,'otio
90S000

i7oSooo,
420S000
810S000

selló)

150 réis
130""

GERG MASCBKE C.

MAGDALENA • ;
ALEXANDRE DUMAS'. 

VINGANÇA CORSA
PATJLO DE Y.OCK

OS SETE IÍAGOS DE UVAS
A Vereda das Ameixas

TEIXEIRA E SOU2A

Maria, a menina roubada
A' venda no escriptorio desta folia

PIMIOS DE PLEYEL ,-líord, lí. Slprz,;; Kulise, Gaveau, Schíedniajer,
Ipseiikranz c outros auclores

* VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS
¦ *' NO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas
„!)].:„

Manoel. Antônio Guimarâe s
SUCGESSOR DE BUSCHMANN, GUIMARÃES & IRMÃO
Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Blutíkier

SO, IE^jlsJ .d.os 0-vjL3:i^7-es S2, •'
VENDAS GARANTIDAS Já

A
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz •— Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora .Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor —A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
desta fnlhn. " i

LOTERIA DA •, CARIDADE'
Quinta-feira 26 do! corrente

fRiw 4:0001000 mm
Esta loteria, fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fisoal da

TJniâo e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto ledcral n. 2.41 S,de 26 de
dezembro de iSofí, e mais a caução do Thesouro Federal de
40:000$ em apólices. A • extracções serão feitas na.agencia
geral, á rua de S. José n. .-13, ás 4 1/3 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C. j*

Ao publico.—As Jfnnchinas pctâci» ser examinadas
antes e depois dos extracções.

0 i;mle «n Ni*ioi, glIT,IIERBK * P. VMCElÂ

STtl

* >?: '!¦
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